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Até há pouco tempo observar o Sol com um filtro de risca (Hidrogénio Alfa - 656,28 nm) significava um 
investimento considerável. Esta situa­«o mudou radicalmente com a introdu­«o do PST ñPersonal Solar Telescopeò da 
Coronado.  

O PST (Figura 3) é um telescópio reflector com uma abertura de 40 mm e uma distância focal de 400 mm (F/10). 
Ao contrário dos filtros Mylar, Thousand Oaks ou Baader (ver caixa) que permitem observar em total segurança o Sol 
(380 a 780 nanómetros)1 a utilização de um PST permite observar muito mais do que as manchas solares. O filtro de 
risca incorporado tem uma banda passante inferior a 1 Angstrom torna possível a observação de numerosas estruturas 
invisíveis com os filtros frontais mencionados anteriormente2. 
 

Os filtros frontais em Mylar são adequados para a observação Solar. O Mylar é uma película de plástico muito fina, com 
um revestimento em alumínio de ambos os lados. O alumínio absorve as radiações UV e IV bem como grande parte da 
radiação visível. Os filtros Mylar produzem habitualmente imagens Solares azuladas. O material de que são feitos é 
relativamente frágil sendo relativamente comum observarem-se pequenos orifícios sem o revestimento da camada de 
alumínio. Deve-se inspeccionar o filtro antes de o utilizar. Se exibirem defeitos, os filtros devem ser rejeitados. Em 
alternativa pode pintar-se o local defeituoso com tinta-da-china por exemplo. Os filtros da Baader Planetarium são 
talvez os filtros mais adequados para a observação Solar tanto visual como fotográfica. São constituídos por uma 
película (polímero) extremamente fina e produzem imagens de excelente qualidade quando colocados em frente da 
objectiva de um telescópio. As imagens Solares apresentam uma coloração esbranquiçada com um elevado contraste. 
Os filtros frontais de vidro óptico, com uma camada metálica depositada na sua superfície, são também uma boa 
opção, apesar de serem mais caros que os anteriormente mencionados. Produzem imagens de boa qualidade. O Sol 
quando observado através de um filtro Thousand Oaks apresenta uma coloração alaranjada e um bom contraste. A 
mesma firma produz filtros com uma densidade inferior (4). Estes filtros são concebidos para uma utilização 
fotográfica. As imagens que produzem são demasiado brilhantes para poderem ser utilizados como filtros visuais, não 
sendo por este motivo aconselhado o seu uso. A utilização de películas veladas a preto e branco ou coloridas, como 
filtros Solares não é aconselhada. Do mesmo modo não é segura a utilização de vidros fumados, óculos de Sol (um ou 
vários pares), filtros fotográficos de densidade neutra, filtros polarizantes e CD-Roms.  

 
Esta banda passante muito estreita (< 1 Angstrom) possibilita a observação de protuberâncias ou proeminências 

solares bem com inúmeras estruturas na cromosfera (filamentos, poros, flares, plages...) (ver glossário no final do 
artigo).  

O filtro é muito estável termicamente de tal modo que em condições no rmais de observação a banda passante 
mantém-se estável (< 1 Angstrom). Existe um diafragma de 5 mm situado próximo do plano focal e antes da ocular que 
possibilita a observação da totalidade do disco solar em excelentes condições. Se se pretender observar o sol com uma 
banda passante mais baixa é possível recorrer ao uso de um segundo filtro de 40 mm de abertura que é enroscado 
antes da objectiva do PST3. Existe um anel (Figura 3) que permite ajustar o filtro de risca tornando visíveis 
sucessivamente as protuberâncias e as formações de superfície. 

O PST tem incorporado um buscador solar (Figura 3) que permite centrar o sol no campo do telescópio com 
enorme facilidade. A mala de transporte do PST é adequada para o transporte em segurança do instrumento (Figura 4). 

Existem naturalmente outros filtros solares de risca tal como foi referido no início deste artigo. Os mais 
conhecidos são os filtros Daystar que possuem uma banda de passagem extremamente reduzida (0,5 a 0,95 Angstroms 
ou 0,05 a 0,095 nanómetros). De um modo geral, quando mais estreita for a banda de passagem, mais pormenores são 
visíveis na cromosfera Solar. As observações das protuberâncias são geralmente efectuadas com filtros de banda mais 
larga (0,95 angstroms) enquanto que os filamentos e estrut uras finas da cromosfera são efectuados com filtros de 

banda mais estreita (0,5 angstroms) (Figura 1).  
Os filtros Coronado são mais acessíveis e podem ser adaptados a qualquer instrumento de observação tal como 

os filtros Daystar. A firma Coronado Instruments comercializa além do PST outros telescópios compactos para a 
observação visual e fotográfica do Sol em H-alfa (Figura 2).  

O PST é um telescópio de baixo custo concebido sobretudo para observações solares. Pode no entanto usar-se 
este excelente instrumento para obter imagens digitais do Sol recorrendo ao método afocal. O curso da focagem não é 
suficientemente amplo impossibilitando a fotografia no foco primário do telescópio (Figura 6).  
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 RÉ, P. (2002). Fotografar o céu. Plátano Edições Técnicas, 303 pp. 

2
 Um filtro só é adequado se transmitir 0,003% da luz Solar incidente no visível (380 a 780 nanómetros) e valores não superiores a 

0,5% no infravermelho próximo (780 a 1400 nanómetros).  
3
 Deste modo é possível obter uma banda passante de aproximadamente 0,6 Agstroms. 
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Figura 1- Imagens do Sol em H-alfa obtidas com o auxílio de filtros Daystar.  

A banda de passagem dos filtros é indicada na imagem. http://www.daystarfilters.com/  

 

 

 
 

Figura 2- Filtros e telescópios para observação solar comercializados pela firma Coronado Instrumentos (PST, Maxscope 40, 60, 70 e 
90, filtros SolarMax 40, 60, 90). htpp://www.coronadofilters.com  

 
 
 
 
 




